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IARGS promove XI Congresso de Direito 
Tributário com temas controversos

PAUTA DO MOMENTO

Questões polêmicas estão no centro do debate no evento realizado pelo Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 

eunindo várias autoridades para de-
bater temas atuais e de grande re-
levância na área tributária, o XI Con-
gresso de Direito Tributário (Questões 
Polêmicas), promovido pelo Instituto 

dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS), se 
aproxima. O evento ocorre na próxima quinta e 
sexta, dias 26 e 27, na Associação dos Auditores 
Fiscais da Receita Municipal de Porto Alegre (An-
dradas, nº 1.234, 8º andar, Centro Histórico). 

O principal objetivo é suscitar e provocar refle-
xões sobre o tema tributário, com painéis e con-
ferências a serem ministradas por profissionais 
que atuam nas mais diversas áreas do Direito 
Tributário, abordando temas variados e atuais 
desse ramo jurídico. A Reforma Tributária imple-
mentada pela EC nº 132/2023 e sua regulamen-
tação, em trâmite no Congresso Nacional, serão 
os principais temas a serem abordados por espe-
cialistas, dentre os mais renomados juristas, juí-
zes, desembargadores, procuradores e auditores 
fiscais da área tributária. 

R
A coordenadora geral do Congresso é a ad-

vogada tributarista Alice Grecchi, ex-presidente 
e atual vice-presidente do IARGS. Segundo ela, 
será reunida a “elite” do Direito Tributário a fim 
de debater os temas mais polêmicos e controver-
tidos. Segundo ela, a Reforma Tributária está tra-
zendo mudanças significativas, nos tributos so-
bre o consumo até os que envolvem patrimônio. 
Em vista disso, acentuou que haverá um debate 
sobre a incidência do ITBI nas incorporações e no 
planejamento sucessório por meio das holdings. 
Além disso, haverá um painel explanado como 
são feitas as avaliações na Receita Estadual na 
doação de cotas de capital social.  

A coordenadora do evento citou ainda que um 
dos focos estará envolvendo a questão da des-
constitucionalização do sistema tributário, por 
força da EC 132, já que ele passará a ser regido 
por leis complementares e não mais pela Cons-
tituição. Ela lembrou que, até então, o sistema 
tributário era regido pela Carta Magna e, a partir 
da reforma, será totalmente regido por leis com-

plementares federais e não mais pelos respecti-
vos entes federados.

Também no Congresso serão evidenciados 
todos os conflitos que a nova reforma implicará 
para o agronegócio, além das leis complementa-
res do IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e do 
CBS (Contribuição Sobre Bens Serviços), conside-
rado um dos principais pontos da Reforma Tribu-
tária. As ações tributárias emergenciais em prol 
da população do Rio Grande do Sul, referente ao 
maior desastre meteorológico da história do Esta-
do, também será assunto.

O Congresso conta como patrocinadores a 
Ordem dos Advogados do Brasil – Seção do Rio 
Grande do Sul (OAB/RS), a Caixa de Assistên-
cia dos Advogados do Rio Grande do Sul (CAA/
RS), a Bat Brasil e o Escritório Grecchi Advoga-
dos Associados, além do apoio institucional de 
diversas entidades do meio jurídico, tributário, 
contábil e de ensino superior. Informações e ins-
crições para o evento podem ser realizadas pelo 
site tributario2024.eventize.com.br.   


